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funcionamento das instituições de saúde pública. A qualidade dos serviços 
oferecidos à população depende diretamente da valorização, capacitação e 
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1 INTRODUÇÃO 

A gestão de pessoas na saúde pública é fundamental para o gerenciamento e 

execução de políticas públicas de saúde. É responsável por fiscalizar e coordenar as 

práticas administrativas, de forma a garantir que os objetivos e metas sejam alca

çados e, ofereçam atendimento mais eficaz ao público. (BARBOSA, 2023) 

Conforme Matias e Pouso 

gestão de pessoas na saúde, baseiam

em equipe, conhecimento, incentivo, treinamento, competência e produção. Neste 

sentido, o treinamento é essencial para a obtenção de resultados e indicadores de 

excelência no processo gerencial da gestão de pessoas na saúde, visto que o tre

namento é um meio eficaz para a construção e desenvolvimento de estratégias para 

melhor desempenho do trabalho em equipe, bem como elevar os níveis de comp

tência e produção, fundamentados nos conhecimentos adquiridos.  

Os treinamentos, possibilitam ainda, maior intera

balho e fortalecem a definição dos papéis, desenvolve responsabilidades e os níveis 

de autonomia, elencados em uma estrutura organizacional que permita a gestão por 

processos e comunicação. Ainda conforme Matias e Pouso Matias e 

mapeamento de competências permite desdobramentos adequados nos processos 

de recrutamento, seleção e desenvolvimento em todos os níveis hierárquicos, cons

derando que educação e treinament

volvidas.  

A gestão de pessoas na saúde pública é um processo desafiador o que 

brange vários fatores, como a liderança, motivação e aprendizagem dos profissi

nais na saúde. Percebe-

má gestão do ambiente. Sendo assim, compreensível haver superlotação em casos 

de uma gestão deficiente. 

Algumas problemáticas relacionadas à gestão de pessoas na saúde pública 

incluem: Falta de comunicação, falta de liderança, 

de confiança na equipe e Alinhamento na empresa. Para melhorar a gestão de pe

soas na saúde pública, é possível: Oferecer horários flexíveis, estabelecer políticas 

 
 

A gestão de pessoas na saúde pública é fundamental para o gerenciamento e 

execução de políticas públicas de saúde. É responsável por fiscalizar e coordenar as 

práticas administrativas, de forma a garantir que os objetivos e metas sejam alca

am atendimento mais eficaz ao público. (BARBOSA, 2023) 

Conforme Matias e Pouso (2019), pode-se observar que os fundamentos da 

gestão de pessoas na saúde, baseiam-se nos processos de comunicação, trabalho

em equipe, conhecimento, incentivo, treinamento, competência e produção. Neste 

sentido, o treinamento é essencial para a obtenção de resultados e indicadores de 

excelência no processo gerencial da gestão de pessoas na saúde, visto que o tre

eio eficaz para a construção e desenvolvimento de estratégias para 

melhor desempenho do trabalho em equipe, bem como elevar os níveis de comp

tência e produção, fundamentados nos conhecimentos adquiridos.  

Os treinamentos, possibilitam ainda, maior interação entre as equipes de tr

balho e fortalecem a definição dos papéis, desenvolve responsabilidades e os níveis 

de autonomia, elencados em uma estrutura organizacional que permita a gestão por 

processos e comunicação. Ainda conforme Matias e Pouso Matias e 

mapeamento de competências permite desdobramentos adequados nos processos 

de recrutamento, seleção e desenvolvimento em todos os níveis hierárquicos, cons

derando que educação e treinamento implicam conhecimento e habilidades dese

A gestão de pessoas na saúde pública é um processo desafiador o que 

brange vários fatores, como a liderança, motivação e aprendizagem dos profissi

-se que na atualidade os profissionais estão exaustos com a 

má gestão do ambiente. Sendo assim, compreensível haver superlotação em casos 

de uma gestão deficiente.  

Algumas problemáticas relacionadas à gestão de pessoas na saúde pública 

incluem: Falta de comunicação, falta de liderança, ausência de políticas claras, Falta 

de confiança na equipe e Alinhamento na empresa. Para melhorar a gestão de pe

soas na saúde pública, é possível: Oferecer horários flexíveis, estabelecer políticas 
 

A gestão de pessoas na saúde pública é fundamental para o gerenciamento e 

execução de políticas públicas de saúde. É responsável por fiscalizar e coordenar as 

práticas administrativas, de forma a garantir que os objetivos e metas sejam alcan-

am atendimento mais eficaz ao público. (BARBOSA, 2023)  

se observar que os fundamentos da 

se nos processos de comunicação, trabalho 

em equipe, conhecimento, incentivo, treinamento, competência e produção. Neste 

sentido, o treinamento é essencial para a obtenção de resultados e indicadores de 

excelência no processo gerencial da gestão de pessoas na saúde, visto que o trei-

eio eficaz para a construção e desenvolvimento de estratégias para 

melhor desempenho do trabalho em equipe, bem como elevar os níveis de compe-

tência e produção, fundamentados nos conhecimentos adquiridos.   

ção entre as equipes de tra-

balho e fortalecem a definição dos papéis, desenvolve responsabilidades e os níveis 

de autonomia, elencados em uma estrutura organizacional que permita a gestão por 

processos e comunicação. Ainda conforme Matias e Pouso Matias e Pouso (2019), o 

mapeamento de competências permite desdobramentos adequados nos processos 

de recrutamento, seleção e desenvolvimento em todos os níveis hierárquicos, consi-

o implicam conhecimento e habilidades desen-

A gestão de pessoas na saúde pública é um processo desafiador o que a-

brange vários fatores, como a liderança, motivação e aprendizagem dos profissio-

ionais estão exaustos com a 

má gestão do ambiente. Sendo assim, compreensível haver superlotação em casos 

Algumas problemáticas relacionadas à gestão de pessoas na saúde pública 

ausência de políticas claras, Falta 

de confiança na equipe e Alinhamento na empresa. Para melhorar a gestão de pes-

soas na saúde pública, é possível: Oferecer horários flexíveis, estabelecer políticas 



 

adequadas de férias, promover programas de bem

entre as disciplinas.   

O trabalho tem como objetivo geral analisar a importância da gestão de pe

soas na saúde pública e seu reflexo nos serviços prestados à comunidade. Tendo 

como objetivos específicos:Revisar na literatura as pol

na área da saúde; mapear

e;identificar os desafios na implementação de gestão de pessoa de qualidade na 

área da saúde. Este estudo contribui para a análise da qualidade da ge

soas na área da saúde e ressaltando sua importância para os indicadores de d

sempenho.  

Os gestores não podem deixar de compreender que dentro das diversas 

complexidades dos ambientes coorporativos o que faz toda a diferença são as estr

tégias que buscam incentivar o melhor desempenho das pessoas, pois as pessoas 

são a melhor estratégia das organizações, é através delas que se conquistam uma 

maior eficiência e o sucesso organização.

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Uma das mais importantes contribuições n

organizações surgiu no século XIX com a administração científica de Taylor (1856

1915), em que as pessoas eram vistas como recursos que serviam aos interesses 

da empresa e a ênfase era centrada nas tarefas. Não havia a noção

res serem vistos como “parceiros”, o sistema de administração era pautado na maior 

eficiência e economia possível sem levar em consideração o bem

coletivo. (CHIAVENATO, 1989). 

Com o passar dos anos, as administrações evol

diferenciadas de conceber as organizações, primando, não só pelas tarefas, mas 

também, pelas pessoas que nela trabalham. Há uma transição da noção de recursos 

humanos para a noção gestão de pessoas no século XX em que a gestão se
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um elemento estratégico para qualquer tipo de empreendimento, negócio ou ativid

de estatal. 

A criação do SUS pela Constituição Federal 

dança significativa na organização da saúde pública brasileira, estabelecendo um 

sistema universal, integral e descentralizado. 

Gestão Pública ou Administração Pública se refere à ordenação, que envo

ve planejamento e organização, direção e controle dos serviços do governo em t

das as esferas de poder (Federal, Estadual e Municipal). Estes a

to, direção e controle seguem os preceitos do direito e da moral, tendo como objetivo 

o bem comum (BRASIL, 2006).

 

A gestão de pessoas, quando realizada de forma correta, torna
uma excelente vantagem competitiva, pois uma empresa que tem
funcionários satisfeitos funciona inteiramente melhor. A empresa p
de ter um belo prédio, um produto bastante útil, uma propaganda que 
marca. Mas se as pessoas que fizerem parte da empresa não se 
sentirem parte dela, é bem provável que as consequências no
cado não sejam as melhores (ZACHER, 2008).

 

De acordo com Chiavenato (2010), sem as pessoas as organizações não 

xistem e por isso é necessário direcionar atenção a elas. As empresas, as organiz

ções e o serviço público só conseguem alcançar seus objet

de seus funcionários e para isso é necessário motivá

perder de vista que o maior objetivo é o alcance dos objetivos da instituição e do 

serviço público. 

As organizações dentro da esfera privada precisam 

alcançar seus objetivos, e essa necessidade também se faz evidente no setor públ

co. O conceito de gestão de pessoas permanece muito próximo nos dois contextos, 

tratando-se de um conjunto de ações destinadas a orientar o comportament

no e as relações interpessoais, segundo as necessidades da instituição, prezando 

pelo cumprimento da lei (COUSTIN, 2010).
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Quando se pensa em organizações de saúde, o panorama não muda: devido 

a exigência maior por qualidade na prestação de serviços, 

lógico e a concorrência do setor, as organizações de saúde também precisam se 

preocupar em aperfeiçoar suas maneiras de pensar e realizar a gestão, impleme

tando ações no sentido de otimizar o desempenho dos seus colaboradores e gara

tir um maior grau de satisfação dos clientes (BRAND et al., 2008).

Considera-se que a gestão no SUS teve seu início no Pacto pela saúde, inst

tuído em 2006, percebendo

gestor nas equipes de acordo com c

só se dão de forma humanizada e qualificada se houver organização do serviço e 

para que essa organização exista, é importante que cada âmbito possua com um 

gestor qualificado (SANTOS, 2019; BONATO,2011; CARVAL

Após a implantação da gestão nos serviços de saúde, observou

de trabalho, serviço, informação, processo e estrutura, influenciando de forma posit

va na satisfação das expectativas e necessidades dos clientes por meio de uma ge

tão científica dos processos, baseada em fatos e dados, voltada para a correção e 

prevenção de erros (CUNHA, 2019).

Entretanto, os estudos mostram que um dos movimentos mais importantes na 

gestão de pessoas, é o gerenciamento de pessoas, o que não apenas envolv

também exige envolve a participação interna, ou seja, o alinhamento de informações 

e objetivos. Neste sentido, é importante definir meio eficientes para que os conhec

mentos sejam transmitidos de maneiras nítida e assertiva entre todos. Dessa forma,

evita-se desentendimentos.  

Com isso, a gestão de pessoas passou a receber mais atenção na agenda 

pública no transcorrer das Conferências Nacionais de Saúde (CNS), as quais co

ceberam um expressivo evento para avaliação e ponderação das necessidades do 

setor de saúde no país, além da formulação de diretrizes para as políticas públicas 

de saúde procurando a garantia de direitos de profissionais e usuários do sistema 

(XIMENES NETO; SAMPAIO, 2007).
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só se dão de forma humanizada e qualificada se houver organização do serviço e 

para que essa organização exista, é importante que cada âmbito possua com um 

gestor qualificado (SANTOS, 2019; BONATO,2011; CARVALHO, 2012).

Após a implantação da gestão nos serviços de saúde, observou

de trabalho, serviço, informação, processo e estrutura, influenciando de forma posit

va na satisfação das expectativas e necessidades dos clientes por meio de uma ge

ientífica dos processos, baseada em fatos e dados, voltada para a correção e 

prevenção de erros (CUNHA, 2019). 

Entretanto, os estudos mostram que um dos movimentos mais importantes na 

gestão de pessoas, é o gerenciamento de pessoas, o que não apenas envolv

também exige envolve a participação interna, ou seja, o alinhamento de informações 

e objetivos. Neste sentido, é importante definir meio eficientes para que os conhec

mentos sejam transmitidos de maneiras nítida e assertiva entre todos. Dessa forma,

se desentendimentos.   

Com isso, a gestão de pessoas passou a receber mais atenção na agenda 

pública no transcorrer das Conferências Nacionais de Saúde (CNS), as quais co

ceberam um expressivo evento para avaliação e ponderação das necessidades do 

etor de saúde no país, além da formulação de diretrizes para as políticas públicas 

de saúde procurando a garantia de direitos de profissionais e usuários do sistema 

(XIMENES NETO; SAMPAIO, 2007). 
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É importante saber reconhecer que sem pessoa não existe orga

imprescindível que as organizações sejam públicas ou privadas, se conscientizem 

da relevância das pessoas que com ela colaboram, para Vieira (2015), alinhar os 

servidores às estratégias da organização, não tem apenas a finalidade de prestar 

um bom serviço à sociedade, mas objetiva valorizar o corpo funcional interno, ainda 

segundo Drucker (1999, p. 67,68), o 

cado e dotado de conhecimento, quem decide em grande parte com o que ele 

contribuir para a organização e qual serão o rendimento do seu conhecimento.

 

3 METODOLOGIA 

 

A gestão de pessoas na saúde pública é um fator determinante para a 

eficiência dos serviços oferecidos à população. O Sistema Único de Saúde (SUS), 

por sua complexidade e abrangênc

qualificados, comprometidos e bem gerenciados. Este artigo tem como objetivo 

analisar a importância da gestão de pessoas na saúde pública, destacando seus 

desafios, funções e contribuições para a qualidade do atendim

do cuidado, fundamentada em autores como Chiavenato (2014), Gil (2017) e 

Mendes (2012).  

O trabalho trata-se de uma pesquisa bibliográfica, sendo elaborada com base 

em material já publicado, seu planejamento tende a ser flexível pois 

considerar os inúmeros aspectos relativos ao fato ou fenômeno estudado, tem como 

objetivo a descrição das características de determinadas pessoas (GIL, 2010, p.27

29). 

Para o desenvolvimento do projeto, foi realizado um levantamento de 

trabalhos indexados nas bases de dados do disponível no Google Acadêmico, como 

artigos, trabalhos de conclusão de cursos, relatórios e entre outros relacionados a 

tema “A importância da gestão de pessoas na saúde pública”. 

O trabalho está estruturado com uma introduç

referencial teórico, os resultados e a discussão 
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gestão de pessoas, a importância da gestão de pessoas na saúde pública, desafios 

na gestão de pessoas no sus e considerações finais.

síntese narrativa como estratégia metodológica, permitindo identificar 

convergências, divergências e lacunas nos resultados dos estudos selecionados.   

4 DISCUSSÃO 

A presente seção está

desafios da gestão de pessoas na gestão pública da saúde.

 

4.1 Conceito e Objetivos da 

 

Lefèfre (2001) aponta que, no setor da saúde, as políticas de gestão de pe

soas têm características peculiare

trativos. Os recursos humanos devem ser classificados, em uma perspectiva mode

na de gestão, como a riqueza e o patrimônio da administração. 

Em saúde, o destaque recai sobre as relações entre o cliente e a 

trabalho, dada sua importância para que sejam alcançados os objetivos da organ

zação, uma vez que os profissionais precisam de motivação, preparo e da capacid

de de desenvolver suas tarefas, pois eles estão na linha de frente do cuidado. Deve

se destacar que, nessa perspectiva, os recursos humanos são entendidos como 

meios, e não fins, para a obtenção de melhores resultados.

Na saúde pública, esse conceito ganha contornos ainda mais complexos, pois 

lida com equipes multiprofissionais que atuam sob

institucional. Assim, cabe aos gestores desenvolver políticas que promovam o bem

estar dos profissionais e o fortalecimento do compromisso ético e humanitário com o 

usuário do sistema. 

A saúde pública é um dos setores mai

exigindo um alto nível de coordenação, planejamento e comprometimento humano. 

No contexto brasileiro, o Sistema Único de Saúde (SUS) é responsável por garantir 

o acesso universal e integral à saúde, o que demanda profi

motivados para atender às necessidades da população. Nesse cenário, a gestão de 

 
 

gestão de pessoas, a importância da gestão de pessoas na saúde pública, desafios 

na gestão de pessoas no sus e considerações finais.A análise dos dad

síntese narrativa como estratégia metodológica, permitindo identificar 

convergências, divergências e lacunas nos resultados dos estudos selecionados.   

A presente seção estádividida em conceitos e objetivos, importância e 

desafios da gestão de pessoas na gestão pública da saúde. 

bjetivos da Gestão de Pessoas 

Lefèfre (2001) aponta que, no setor da saúde, as políticas de gestão de pe

soas têm características peculiares e que as diferenciam dos outros setores admini

trativos. Os recursos humanos devem ser classificados, em uma perspectiva mode

na de gestão, como a riqueza e o patrimônio da administração.  

Em saúde, o destaque recai sobre as relações entre o cliente e a 

trabalho, dada sua importância para que sejam alcançados os objetivos da organ

zação, uma vez que os profissionais precisam de motivação, preparo e da capacid

de de desenvolver suas tarefas, pois eles estão na linha de frente do cuidado. Deve

destacar que, nessa perspectiva, os recursos humanos são entendidos como 

meios, e não fins, para a obtenção de melhores resultados. 

Na saúde pública, esse conceito ganha contornos ainda mais complexos, pois 

lida com equipes multiprofissionais que atuam sob forte pressão social, emocional e 

institucional. Assim, cabe aos gestores desenvolver políticas que promovam o bem

estar dos profissionais e o fortalecimento do compromisso ético e humanitário com o 

A saúde pública é um dos setores mais complexos da administração pública, 

exigindo um alto nível de coordenação, planejamento e comprometimento humano. 

No contexto brasileiro, o Sistema Único de Saúde (SUS) é responsável por garantir 

o acesso universal e integral à saúde, o que demanda profissionais qualificados e 

motivados para atender às necessidades da população. Nesse cenário, a gestão de 
 

gestão de pessoas, a importância da gestão de pessoas na saúde pública, desafios 

A análise dos dados adotou a 

síntese narrativa como estratégia metodológica, permitindo identificar 

convergências, divergências e lacunas nos resultados dos estudos selecionados.    

em conceitos e objetivos, importância e 

Lefèfre (2001) aponta que, no setor da saúde, as políticas de gestão de pes-

s e que as diferenciam dos outros setores adminis-

trativos. Os recursos humanos devem ser classificados, em uma perspectiva moder-

 

Em saúde, o destaque recai sobre as relações entre o cliente e a equipe de 

trabalho, dada sua importância para que sejam alcançados os objetivos da organi-

zação, uma vez que os profissionais precisam de motivação, preparo e da capacida-
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pessoas assume papel central, pois trata do recrutamento, capacitação, avaliação e 

valorização dos trabalhadores da saúde.

No entanto, os desafios são m

desmotivação e sobrecarga de trabalho são fatores que prejudicam o desempenho 

das equipes. Assim, compreender a importância da gestão de pessoas na saúde 

pública é essencial para promover uma administração 

nizada. 

A gestão de pessoas pode ser entendida como o conjunto de políticas e prát

cas adotadas pelas organizações para administrar seu capital humano. Segundo 

Chiavenato (2014), ela busca alinhar os objetivos organizacionais ao

promovendo um ambiente de trabalho produtivo e saudável. No setor público, esse 

processo é ainda mais desafiador, pois envolve diferentes níveis de governo, legisl

ções específicas e demandas sociais constantes.

 

4.2 A importância da Gestão 

 

A importância da gestão de pessoas é reconhecida pelos três níveis do g

verno, e este tem se tornado um desafio para os gestores de todos os níveis sejam 

eles, federal, estadual ou municipal devido à dificuldade de sua aplicaçã

junto das regras da administração pública. 

Na saúde pública, a gestão de pessoas é determinante para o sucesso das 

políticas de saúde. Um sistema eficiente depende não apenas de infraestrutura e 

recursos materiais, mas, principalmente, do engajamento dos profissionais. O gestor 

deve atuar como mediad

dos servidores, estimulando o trabalho em equipe, a empatia e o compromisso com 

o bem-estar social. 

 

“... gestores públicos, precisamos atentar, não somente para a co
preensão dos fenômenos comporta
ra a formulação de políticas integradas a gestão de pessoas que r
lacionem especialmente a carreira (crescimento e valorização pe
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valorização dos trabalhadores da saúde. 

No entanto, os desafios são muitos: falta de investimentos, alta rotatividade, 
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soal e profissional), remuneração e ambiente organizaci
nal.”.(Be

 

Girardi (2011) aponta que a gestão do ser humano é altamente dependente 

do contexto e do ambiente em que uma empresa atua. Devem

res da quantidade e da qualidade da força de trabalho, influência sindical, govern

mental, cultural e legislativa, destacando

ser considerado como importante instrumento de melhoria nas relações entre os 

ambientes interno e externo das organizações, e essa aplicabilidade também é po

sível no contexto do Sistema Único de Saú

Além disso, programas de capacitação contínua, avaliações de desempenho 

e políticas de reconhecimento profissional contribuem para melhorar a qualidade do 

atendimento. A ausência de uma boa gestão de pessoas pode resultar em falhas 

graves no serviço, como negligência, absenteísmo e baixa produtividade.

Na tentativa de se adaptar a essa nova realidade e diante das necessidades 

que surgem a administração pública vem tentando superar os obstáculos na impl

mentação da gestão pessoas nos ambientes dos órgãos

meçam a surgir em alguns segmentos do setor público, programas de formação co

tinuada em novas plataformas de ensino oferecidas aos servidores com objetivo de 

proporcionar ampliação de seus conhecimentos e para o expansão de suas h

dades, qualificações, potencialidades entre outros, com o objetivo de atingirem uma 

melhora na satisfação pessoas, profissional e como consequência, também na qu

lidade dos serviços prestados.

A gestão de pessoas busca estratégias que potencializem os

segundo Gil (2012, p. 17), Gestão de Pessoas é a função gerencial que visa a co

peração das pessoas que atuam nas organizações para o alcance dos objetivos ta

to organizacionais como individuais, para Chiavenato (2004, p. 11), a GP é a funç

que permite a colaboração eficaz das pessoas 

humanos, talentos ou qualquer denominação que seja utilizada, ainda como observa 
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Drucker (1999, p. 68), portanto a organização moderna não pode ser uma organiz
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4.3 Desafios na Gestão de Pessoas no SUS
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de Saúde como política pública. (BRASIL, 2006).
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(2006), contudo sabemos que é importante da importância da gestão de pessoas 

como uma ferramenta continua de valorização e de gestão de competências colet

vas e individuais como 

prestados. 

O Sistema Único de Saúde enfrenta problemas históricos de gestão de pe

soal, como a carência de profissionais em áreas estratégicas, a má distribuição reg

onal da força de trabalho e as condi

tratação e a falta de incentivos à qualificação também dificultam o fortalecimento do 

sistema. 

Contudo, iniciativas recentes, como os programas de educação permanente 
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portantes. Tais ações reforçam a importância de políticas públicas voltadas à gestão 

de pessoas, capazes de promover a eficiência e a humanização no serviço.

A gestão de pessoas no SUS enfrenta diversos desafios. E

destacam-se a falta de infraestrutura adequada, a alta rotatividade de profissionais, 

os baixos salários e a ausência de políticas consistentes de capacitação. Além di

so, o excesso de demanda e a burocracia dos processos administrativo

tem a motivação e o desempenho das equipes.

Segundo Mendes (2012), o fortalecimento da atenção primária à saúde d

pende diretamente da valorização dos trabalhadores, da formação continuada e da 

integração entre as diferentes áreas e níveis de ate

mento em programas de educação permanente e em condições dignas de trabalho é 

essencial para garantir a sustentabilidade do sistema.

Boas práticas de gestão de pessoas na saúde pública incluem a criação de 

planos de cargos e salários, programas de reconhecimento profissional, ações de 

educação continuada e a promoção de ambientes de trabalho saudáveis. Tais med

das contribuem para o desenvolvimento de equipes mais comprometidas e eficazes.

A adoção de uma gestão participativa t

pois permite que os profissionais de saúde se sintam parte do processo decisório, 

aumentando o engajamento e o senso de pertencimento. Além disso, a humaniz

ção das relações de trabalho é fundamental para refletir diretame

atendimento ao cidadão.

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
 

A gestão de pessoas é indispensável para a melhoria da saúde pública. O fo

talecimento do SUS depende diretamente da valorização dos profissionais que nele 

atuam. Investir em capacitação, 

é investir na qualidade de vida da população. Assim, cabe aos gestores públicos 

compreender que pessoas são o maior patrimônio de qualquer organização e, na 

saúde, representam o elo entre o Estado e o cidadã
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Portanto, a gestão de pessoas na saúde pública deve ser vista como uma e

tratégia essencial para a construção de um sistema mais eficiente, equitativo e h

mano, capaz de responder aos desafios contemporâneos da sociedade brasileira.

gestão de pessoas na saúde pública é um elemento indispensável para o bom fu

cionamento do Sistema Único de Saúde. Sua importância vai além da administração 

de pessoal, abrangendo aspectos como motivação, valorização profissional e pr

moção de um ambiente de trabalho ético e

Investir em políticas de gestão de pessoas é investir na qualidade do atend

mento e na eficiência do sistema. Profissionais bem geridos e valorizados são cap

zes de oferecer um serviço mais humanizado e eficaz, atendendo às necessidades 

da população de forma integral. Dessa forma, a gestão de pessoas deve ser co

preendida como um pilar estratégico para a consolidação de uma saúde pública ju

ta e de qualidade no Brasil.

As discussões acerca da gestão de pessoas no âmbito da saúde pública 

brangeram diversas facetas inerentes ao tema, como a avaliação de desempenho 

em saúde, estratégias para qualificação e estruturação da gestão do trabalho e ed

cação no SUS, experiências envolvendo o Programa Nacional de Humanização em 

Saúde, entre outros, apont

pessoas em saúde pública exige um olhar atento às peculiaridades e especificidades 

inerentes à área da saúde, com necessidade do fortalecimento da cidadania e fo

mação em saúde coletiva dos atores envo
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